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Prestadores de 
serviço

Empreendedores

Soft e hard skills

Avaliação

Formação abordagem 
por competências
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Introdução

Conceituais

Atitudinais

Procedimentais



VI FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

Introdução

Modelo de avaliação 
de Miller (1990)

A “Pirâmide de Miller”, modelo conceitual que ilustra 

as bases cognitivas (“saber” e “saber fazer”) da 

prática profissional e a necessidade da avaliação de 

habilidades e competências práticas (“mostrar como 

faz”), especialmente interessante nas áreas clínicas.
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Introdução

É um processo amplo e 
complexo, que não se 

limita à atribuição de uma 
nota, mas vai além disso e 
é composto de avaliações 

de vários tipos que, 
juntos, buscam melhorar 

as práticas de 
aprendizagem e ensino 

dos alunos. 

Avaliação 
educacional



Tipos de avaliação de  acordo com seu propósito

Permite conhecer o grau de domínio de certo aprendizado antes

de começar a trabalhar com ele. Pode ser feito no início de uma

unidade didática, ou no começo de nova disciplina.

Com base no progresso e/ou dificuldades dos alunos durante o

processo, orienta os ajustes na estratégia de ensino a fim de

alcançar os objetivos de aprendizado.

Geralmente é aplicada no final dos processos, considerando vários

aspectos, para atribuir uma classificação por meio de um valor

numérico.

Diagnóstica

Formativa

Somativa/

Certificativa

Introdução
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Introdução

Diante do contexto 
das práticas clínicas 

em estética 
elaboramos uma 

prova somativa oral 
como parte da nota 2
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Objetivos

Verificar a efetividade da prova 

oral nas disciplinas de clínicas 

supervisionadas e avaliar a 

aprendizagem do aluno sobre as 

disfunções estéticas faciais e 

corporais e seus tratamentos.



Em aula anterior explicamos 
como funciona.

Por ordem de chamada ou como 
alunos definirem são chamados 1 
a 1 no Lab. 21

Chamada individual

01
03

Com papel dobrado os temas 
são embaralhados num 
recipiente.

A prova ao final do processo.
Professora anota acertos e erros e 
no final aponta resultados. Ambas 
assinam 

Sorteio do tema
Feedback imediato

04 06

Explanação do método 
de avaliação

Turma é acomodada em sala 
de aula para aguardar a vez. 

No dia da prova 

02

A prova tem 5 questões com 
tempo de 15 min para 
resposta do aluno. 3 min por 
questão. 

Pergunta e 
resposta oral

05

Metodologia



02

Cosmetoterapia: citar 4 
ativos dermatológicos 

que tratam a disfunção

ATIVOS

Citar 2 aparelhos que 
tratam a disfunção

ELETRO
TERAPIA

04

Elaborar o POP de 
um protocolo de 

tratamento 
completo

PROTOC
OLO

01

O QUE É

Fisiopatologia da 
disfunção sorteada

PROVA - QUESTÕES

Metodologia

03 05

HOME
CARE

Orientação de 
produtos para uso 

domiciliar
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Metodologia

TEMAS ESTÉTICA FACIAL TEMAS ESTÉTICA CORPORAL

ACNE
SEQUELA DE ACNE

CELULITE

HPI
MELASMA
EFÉLIDES

GORDURA LOCALIZADA

OLHEIRAS
FOTOENVELHECIMENTO (flacidez, rugas e manchas)
FLACIDEZ
RUGAS ESTÁTICAS E DINÂMICAS

GORDURA REGIONALIZADA

PELE DESIDRATADA E SENSÍVEL GORDURA GENERALIZADA

COUPEROSE
ROSÁCEA

ESTRIAS RUBRAS E NACARADAS
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Resultados

Apreensão inicial dos 
estudantes

Relatos de aprendizado 
imediato e sensação de 

domínio dos temas 

Desafio para estudar mais: 
desenvoltura na explanação e 

domínio de temas
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Conclusão

O uso da prova oral como estratégia de 
avaliação pode ser valioso, desde que 
seja complementar a outras formas de 

avaliação, como provas escritas e 
trabalhos práticos. A prova oral permite 
a avaliação de habilidades essenciais 
para a vida pessoal e profissional do 
aluno e sua implementação deve ser 

bem planejada.




